
Aviso de Falecimento 
 
I​RMÃ​ M​ARIA​ O​DETE​        ​ND 4456 
 
Anna Maria WESCHENFELDER  
 
 
Província da Santa Cruz, Passo Fundo, RS, Brasil  
 
Data e lugar de nascimento: 12 de março,1932  Selbach,RS 
Data e lugar da profissão: 13 de fevereiro,1951   Passo Fundo,RS 
Data e lugar de falecimento:  25 de dezembro, 2020 Inst. de Ortopedia e Traumatologia, Passo 
Fundo,RS 
Data e lugar de sepultamento: 25 de dezembro, 2020  Cemitério Santa Cruz, Passo Fundo, RS  
 

Anna Maria Weschenfelder, era a terceira dos doze filhos de Affonso e Catharina Maldaner              
Weschenfelder. Era uma família piedosa e temente a Deus que tirava todo o sustento do cultivo da terra.                  
Todos os filhos do casal frequentaram a Escola São Jacó das Irmãs de Nossa Senhora na sua cidade                  
natal. Foi ali que despertou sua vocação e seu amor à Vida Religiosa. Em 1949, ingressou no Noviciado e                   
recebeu o nome de Irmã Maria Odete. Mais tarde, sua irmã, a Irmã Maria Amélia, também ingressou na                  
Congregação. 

Estudou no Colégio Notre Dame de Passo Fundo, completando sua formação em Filosofia,             
Ciências e Letras, História e Geografia, no Rio de Janeiro. Exerceu sua missão apostólica como               
professora em Passo Fundo. Foi diretora em São Sepé e, por 8 anos, em Ipanema, Rio de Janeiro. 

Em 1969 foi nomeada mestra de noviças. Em 1970, foi eleita como 1ª Superiora Provincial               
Brasileira, nos tempos turbulentos das transições e ​aggiornamento após ​o Concílio Vaticano II. Possuía o               
dom da escuta e da conciliação.  

Em 1970, Dom Henrique Rüth, bispo de Cruzeiro do Sul, Acre, pediu Irmãs para atuar na área da                  
saúde e da educação em sua diocese. Irmã Maria Odete com seu zelo missionário, atendeu o pedido e,                  
em 1971 foram abertas as casas de Cruzeiro do Sul e Tarauacá. As vocações foram surgindo e houve                  
uma casa de formação florescente em Cruzeiro do Sul.  

No Capítulo Geral de 1980, Irmã Maria Odete foi eleita como 1ª Assistente da Irmã M. Raphaelita                 
e no Capítulo Geral de 1986, foi eleita 1ª Assistente da Irmã M. Joell, até 1992, quando retornou à sua                    
Província. Foi durante o segundo mandato da Irmã Maria Odete como Conselheira Geral que o Papa                
João Paulo II convidou as Congregações religiosas a estabelecer missões no continente Africano. A Irmã               
M. Joell e seu conselho ouviram este apelo e convidaram as Províncias a considerar as opções. O convite                  
era para Moçambique, Tanzânia e Uganda. Em resposta ao apelo do Papa, as Irmãs da Índia foram para                  
a Tanzânia em 1992, as Irmãs do Brasil para Moçambique em 1993 e as Irmãs da América do Norte e                    
Alemanha foram para a Uganda em 1995. Hoje, passadas quase três décadas, as irmãs jovens do                
continente africano nos dão grande esperança.  

Após os dois mandatos no Governo Geral, Irmã M. Odete retornou à Roma para exercer diferentes                
apostolados na Casa Mãe: de 1999 a 2002 foi tradutora/intérprete e secretária pelo Brasil. Durante este                
período, contribuiu com o trabalho de revisão das Constituições, o qual foi concluído no Capítulo Geral de                 
2004. E, finalmente, a Irmã M. Sujita chamou a Irmã M. Odete à Roma, outra vez, para ser a superiora                    
local de 2009 a 2011. 

Em 2011, Irmã M. Odete voltou ao Brasil e integrou a comunidade da Casa Provincial em Passo                  
Fundo. Em 2018, foi transferida para a comunidade da Casa Betânia de Não Me Toque, atingida pela                 
doença de Alzheimer. 

Alguns dias antes do Natal levou uma queda no seu quarto, com fratura do fêmur. Foi internada                  
no Instituto de Traumatologia e Ortopedia de Passo Fundo. Durante a madrugada do dia 25 de dezembro,                 
teve complicações cardíacas, partindo para a casa do Pai, serenamente, às 06h50min do dia de Natal.                
Que ela possa interceder por todas as Irmãs de Notre Dame, nossa missão apostólica, nossas missões e                 
por mais vocações. A ela aplica-se muito bem a frase de Santa Júlia: “​Como Deus é bom, querida filha!                   
Vivamos apenas para provar-lhe para sempre o nosso amor e a nossa gratidão” (Carta 233). 


